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RACIONALIZEMOS NOSSAS ESCALAS OPTOMÉTRICAS 

DURVAL PRADO - S. Paulo 

SUI .. í. rin - \'an tag"ern (lo u�o d e  s f ln b o l o:::; eUl vez de ] e tl"as 
e de 1l1 a i o r  subel i v i l-=iio das el"calas pernl i ti n d o  a 
medida da v i s ã o  -e m  d-éc i m o s  do n ormal.  P o s s i 
h i l i d a d e  d e  Jn ecl i r  a(' u i dade:-; a l e n l  d o  n OrJnaL -

r o n C' J u �ões. 

;\. _crescente aeloção das leis traba l h istas em 1 I 0ss() p a ís,  bem como 
o aparec i mento de m ú l t i plas formas de ex igên c i a  da mil l juina h uma

l i a ;  seja lias diferen tes atividalles industriais.  _ nos t l-au sportes aéreos, 
nas fi l ei ras do exército e muitas outras. rec l a m a m  a cada momento, quer' 
do médico, q u er do psi cotéc n i co bem como da j ustiça. a ma is apurada 
a va l i ação das llo�sas ativida drs fisiul ógicas. seja em estado h ígido ou n ão. 

o médico-oc u l ista. em part i c n l a r, part ic i pa l argamente desta tarefa 
e goza como que de certo p ri\' i legio de pOll er a l )\'esentar os seus achados 
>;ob formas defin idas, ora por nÍlmer'os, como no caso da acuidade \'igual ,  
do tempo da adapt ação a o  escuro ou - dos g rá us de \'ergências oc u l a res, 
ora por meio de áreas de forma própria,  t :'aduzindo a extensão dos 
cam pos \'isuais ou a das excu l',<;ões musc ula res. ora por meio de apare-
l h os precisos, determ i nan do uma equação re l a t i va ao senso cromático. etc. 

Para todas estas determi nações d i spõe o o(� l 1 l ista de i nstrumental uni
versa l mente usado, cujo r'end im ento qualitat i vo já se acha mais ou menos 
nniformizado e t ambem de um certo n úmero de c u rva'i, ta belas e_ n n i c1 a

des, m uitas das quais j il. const it u i ra m uma ou mais vêzes objeto do 111ais 
apurado estudo crítico em congressos i nternacionais de oftalmologia, 

Seria de espera r, pois, que iodos estes para digmas já est ives.�em san
cionados ao menos pela maiol'ia dos paises onde se faz uso conti nuado e 
observação cuidadosa dos seus r'es u l t a dos práticos, 

'ra l  não ocorre toda \' ia , ao menos na sua total i dade. A acu i dade vi
sual ,  .no tocante a importantes detalhes pam a sua determinação, oferece 
ainda l acunas que bem j nsti fi cam o presente apelo,  Calcad a como está a 
sua med i da em pri l l ci pios de ordem matemática perfeit amente assenta

dos, é de extranhar a ocorrencia de tantas ma nei ras, algo arb i t rarias, 
pa ra a sua determi nção. 

Esta si tuação de a lgarávia,  bem patente tambem em n osso país, po
deri" ser contornada de modo cOln-en iente e simples a-fim-de serem evi
tadas pequenas dÚ" i das sobre um elado que tão bem se p resta a uma me
dida de relati"a precisão. 
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P e l o  fato de l i ã o  se pO�Sl l i l ' a i l l d a  1 1 1 11  pa( l riío 1 I I 1 i \'el'!-;a J .  e l l l bora 
m a i s  de u l l la te l l t a 1"í nl J a  se t e l l h a  feito l Iest e sel l t i do, l I ad ; 1  1 1 0S i m pede 
q l l e  est l 1 demos uma ese a l a  optoml·t l' i e a ,  l i a  q u;i I se a p ro\' e i h:'  I I l 1 l i to  do 
(1 " e  se tem J'esoh' i d o  e l l l  d i fel 'el l l es C 'o l lg ressos 0 1 1  fora d e l es e I 'e�o l l h e (; i d o  
d e  I I t i l i d ade p l'� t i c a ,  

S íJll bo7ús 0 11 h / rl/,' !  )," ã o  " a o  j loueas as l ' I 'Ít i l'hS fe i t a ,;  < lOS d i fe rel l t es 
símbo l os ( ga n c h o  de De 'Yec ke l ' ,  )!'il l l eho de �l Ie l l e l l  etc, ) f' �s letras e0l 1 10  
(:01 1 1 ] 1 0 I 1 e l l tes ( l a s  e"ca l a "  ( le  o pt'ó t i pos, P<I ['a ' eer ' t os m e i os, o l iSO exe l l 1s i \'o 
d e  l et ras seria i m p ra t i e a \'el . i l l l j 1o l l do-se p O l ' i sso I 1 m a  esca l a  I I l i  . .;.t H  o u  
l I I eS I I lO  d u p l a ,  Com o em jH'e)!'O ( l e  )!'il l l e h os, q l l e  a pel l a s  ex i ge d o  piw ie l l t e  
o recol l hec i m el l t o ( l o  í n e l i l�e  (' I ' í t  i l ' ! J ,  m ede-se o s e u  )!' rau m a i o r  o u  l1H'1I 0 1' 
e l c  \' i,� i h i l i c l <üle q l l e, a t �  cert o j l O l l tO, (iepel l d e  d H i l l l l ll i l lação,  

E m p rega ndo-se ,�om e l l t e  l elTa s a p u ra-se a l )!' l I l 1 la eOUSd d i \'ersa d a  \' i 
s i b i l i c l a ele CJ ue l' a l e)!' i bi l i c1ade l j l l e  est ú l i a  depel l d e n e i a  llHl i "  dil  a (' u i chlde 
" i s l l a  I .  É sa b i do t o d a \' i a. que )!'oza decisi  \'(1 i lU porta n c i a  no re� u l l  hee i 
m e l l t o  e los objetos a s l I a  forl l l a  I I l l 1 emônil'a e i 'ol ' isso uma a e u i d a d e  y i sua l 
serii tanto m a is a l t a  l j UHl l t O  l I Ia i s  excnjtadil rl ll' a memol' i a  \' i s l l il l d a q u i l o 
cl ue se ofel'el'e eO l l lO  í lH l i c'e ] 1 a ra ;' 1 s l l a  detel'l I l i l l a<;ão. 

A i n d a  ·o u t l'O i l l e ol l \'cl l i e n t e  do uso (l e letras é a S i l a  1 ' ( ) l I l l ee i cla t l i fe
rel l �a de I'el'on hecimel l to ,  ( : 1 I i 1 d  (1 )  ach o l l  expel'imel l t a l l l l e l l t e  q u e  as 
l et ras m a i s  fil c e i s  e l e  l'eeol l hel., i l l l e l l 1 0  são : A ( ' L D V ( )  \ '  e as m a i s,  
d i f íceis são : H �[ Y X � Q B ,  f i e a n d o  as c le l ll a i s ('oll1o e l e  d i fi c u l dade 
i n t e rl l l ed i a ri a ,  .\ssi m sel l do, q l l a is as l et ras q l l e  de\'eriam il j Wl ' E'eel' ] l OS 
optóti pos '! p a l'a uns,  as l 1 I a i s  filce is ; p a ra out ros as m a i s  d i fíeei s ; p a ra 
out ros a i n d a . as i n te l'llI ed i ilf" i <l !"  c f i n n l ll l e l l te, l i m a  a ssoe i a <;ão d e l as p a ra 
a l g u l l s  o u h'os, 

Esta d i fi c l l l dacle p a recel ' ia p l e l l mnel l te  l 'e.<;0 1 \' i c1a 'p e l a  del' isão do C O I I 
g'l'eSSO J l l t el 'l l a e i o m li .d e  O ft,! l lI l o l og'i a  ( :\I"il p o l es, ] 0()9 ) adm i t i n d o  o a l l e l  
d e  L a l l d o l t .  F i g', l .  con l o  símbo l o  I 1 l 1 i \'ersa l das esca l a s  optométTi�,as, l\"o
"amen t e, e l l l  1 020. o C O I I )!' rE'sso J l I l c r l l a c i o l l a l  d e  O fta l mo l og i a ,  re u n i c l o  
e m  A nv,te n l a m ,  q u e  te\Oe l'O I l l O  t emas p l' i l l c i pi l i s  : l  1 I 1 1 i fol'Il I i sação dos d i 
ferentes dados d a  1 I 0>'S<I c l í l l i e a ,  l n a l l i festo l l -se fa \'o l'av e l  it mesma ideia 
e a i l l d a  ass i l l l  l ião foi  a I I l eSII ] (1 a b l'alfada pOI '  I I la is  d e  2 p a i ses (2 ) ,  

l\a rea l i da d e, o a l i e i  de La l l c lo l t  oferece to(las as · \'a l l t ageJls p u ni o 
fim a que se dest i n í l ,  .\ fasta-se dos i l l wl wen i e l l tes d as l etras eom as 
quais toda da se assemel h a ; to u m  1 0( 1 0  de confi)!'l l ra �'ão s i métrica e eOI'
responde rigorosamellte,  il s  eOl l d i lfões da" medidas estabelec idas e u ll i \'er
sal me n t e  acei tas p O l' a p rese l lt a l' o í n d ice crítico de reco n h e c i mento CO I'
respondente a o  i1 1 1 )!' u l o  ele l' ( 11 m  l l 1 i l l l l tO ) ,  sen do de 5' a abel't l l l'H t o t a l  
da figu l'a , 

Pa l'ece toda\' i a ,  q u e  a sem e l h i! l H;a entre o i l l l el e certas letras, l eva 
o exa l l l i l l a l l (10 a q l l e re r  l e- lo  em \'CZ ( l e  i n d icar a penas a d i reção da sua 
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abertura. Este fato, exigindo quase sempre u m a  preVIa explicação d o  
que se deseja, parece ter influido n a  p()uca difusão dos citados aneis. 

-- .$" ---� 

Lando/t 5nel /en De Wecker 
Fig. 1 

o Indice critico de reconhecimento do gancho de De Wecker é ---: 3 minutos 
em vez oe 1 nl i n u to como nos delnais. 

Ganchos ele Snellen ou de De Wecker? O gancho de Snellen que 
aqui referimos é representado por um verdadeiro garfo tridente, com as 
tres pontas iguais, medindo no total 5' e os espaços entre os dentes, que 
representam os índices de reconhecimento, l' cada um, Fig. 1 .  

Não ha dúvida alguma que o gancho de Snellen é algo mais facil de 
ser reconhecido do que um anel de Landolt, mas em compensação é bem 
mais dificil do que um gancho de De Wecker, Fig. 1 

. 

Sua passiveI confusão com as l etras E e M pode ser facilmente 
desfeita por uma previa explicação a custo dos primeiros cinco ganchos 
da escala. Ocorre com frequencia em escalas optométricas, o gancho de 
Snellen representado por um verdadeiro E que, ao lado de maior con
fusão apresenta o índice de reconhecimento algo maior do que aquele re
ferido acima. 

Dada a influencia que exerceu a cultura médica francesa em nosso 
meio, predomina entre os médicos oculistas brasileiros a escala optomé
trica de De Wecker, técnicamente incorreta e insuficiente para as exi
gencias práticas atuais. 

Trata-se, realmente, de um gancho com o índice crítico de reconhe
cimento igual a 3' em vez de l' como no de Snellen. Não corresponde 
pois, o gancho de De Vvecker, á condição universalmente aceita de mini
mum separabile igual a I'. 

E ' . lamentavel afin�l, que na determinação de uma medida de sen
sivel preci�ão e magna importancia, -empreguemos dispositivos que tanto 
se afastam das condições imprescindiveis de exatidão. 
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Outro inconveniente desta escala é a impossibilidade de se surpre
ender com o seu uso, acuidadeS" alem de UM, fato que a tem p reser
vado de maior crítica, pois, trazendo ganchos corri abertura tres vezes 
maior do que o mínimo convencionado, acusaria a mesma número exces
sivo de portadores de acuidade visual igual ao dobro do normal e até 
-mais ainda. 

Maior subdivisão das 
'
escalas optométricas. Para justificarmos este 

ponto basta-nos contemplar uma escala optométrica de De \Vecker, gan
chos ou letras. O que aí vemos é uma serie de 8 fileiras, entre V = 1110 
e V=1. 

Emquanto para as acuidades visuais inferiores a 1/2 encerra esta 
escala 5 subdivisões ( 1/3, 1/4, 1/6, 1/8 e 1/10) para avaliar as acui
dades visuais acima de 1/2 encerra ela somente 2 subdivisões ( 2/3 e 1 ) .  
Com esta escala nunca poderemos reconhecer com precisão se uma dada 
visão é de 7/10, 8/10 ou 9/10, fato de manifesta impor:-.ancia nas ques
tões médico-legais. 

Empregando-se a subdivisão decimal , teriam os 10 fileiras entre 
V=1/10 e V=l,  o que nos permite uma estimativa muito mais apro
ximada, quer nas avaliações de perdas por acidentes ou moléstias, quer 
na recuperação em consequencia destes. 

Não se deve concluir que a subdivisão decimal corresponda a uma 
progressão aritmética no tocante á acuidade visual propriamente dita, 
mas somente quanto aos números que a medem. Realmente : uma acui
dade que passou de 10/10 para 11/10 aumentou de 1/10 da que era 
antes ou, precisamente, de 1/10 da normal, emquanto uma outra que 
passou de 1/10 para 2/10 aumentou tambem de 1/10, mas para tanto 
tornou-se o dobro da que era antes. 

Para operarmos com verdadeira progressão seria necessario interca
lar subdivisões centesimais e uti lizarmos a distancia de 100 metros, o que 
é impraticavel. Intercalando-se uma linha entre 1 /10 e 2/10, onde o 
salto é máximo, consegue-se relativa aproximação da pI'ogressão natural . 

O ligeiro inconveniente do maior número de fileiras de símbolos das 
escalas decimais, principalmente das que medem acuidades alem do nor
mal, desaparece se se iniciar o exame mostrando apenas as fileiras im
pares ou as pares. 

Possibilidade de medirmos acuidades alem do normal. Nada maIS 
convencional, como o é aliás a maioria das cifras que representam os 
achados da nossa cl ínica, do que a normalidade da acuidade visual re
presentada pela unidade. A distancia angular de 1 minuto considerada 
a mínima permitindo a visão de dois pontos separados, deu a Snellen a 
base para o cálculo de sua escala de optótipos e durante muito tempo 
foi aquela medida considerada a media dos olhos normais. 
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P l'esentemente, llecorri clos j (1 80 a n os de uso, a i nda n ão ha grande 
i l l co l I \'en i e n t e  em eOllsicl erar a q l l e l a  medida f:OIllO media, p Ol'em, esta
t ísticas mais a ni p l as e o frl lto  ( la observação \' i e r-am mostl'ar que h a 
va l l l agell l  de onleu1 p l'fItica ern (l i spormos de I l l e i os para sl I l 'p1'ee l l lle [' 
f> l I I f>d i l' a C ll idadrs v isll a i s  a l em ( 10 n O I'I11 " 1 .  

E l l t re n ós, E nl l (lo Cam pos ( :1 )  demoll st rou COI I I  " l e l l t a ( l a  o \ 'se l'\'a
<;ã.o q u e  a a c u i d a d e  \' i ': l w l  (lo h ra s i l r i ro ,-. n i t i ( la m e l l t e  sll pe l' io l' ;1 I lni ( lade 
\ ' I íl :-.'i i c a ,  OU,  segu l l I.lo r l e  mesmo a ( l 1 l 1 i te, o â n g l l l o  d e  mn m i n l l t o  , :  gra n d e  
llem a i s  p a r a  servi r  ( le u n i cl acle p a ra t a l  m e d i d a ,  

� ã o  " e  con c l ml porem, q u e  l l iío p a ssa ele espec l l l ação c i en tí f ica ou d e  
01'( 1 e I I I  teórica o q l l e  s e  acaba ( l e  a f i rmar,  l I em o achafl0 d e  a c n id ades 
a l r l l l  < lo I lonn a l  se p rest e  a p e l l a s  p a ra e n nl i ( l e( 'e l' os seus P01'1' <I ( lo1'es, 

I ' l' imei l'iI l I H> n t r ,  l l evemos srl l l p l'e gen er'a i i si-l l '  t l l d o  q u e  I I OS Ú a pr e 
SP l l b l d o  como m rd i a .  A�siJ 1 1  df'st l 'ui r'f'mos o er l'o p�icológ i (:o con t i do l i a  
l I I a i o l' ia  das esca l a s  q ue fazem pO l l tO fi i l a l  l i a  f i l e i l 'a  d a  \' i .são = 1 .  q u e  é 
11 l 1 I f'd i a .  Em seg' l I l 1 1 1 o  logar, sem a po!!si b i l i d a d e  p rática de medi rm os 
a l e l l l  d a  u l l i da d e  a \'isão dr ( ' p rtos amét1'opes l lu1'ante o exame ele \'e
fl'a\;ão, tOl'n a-sp possi \'e l cOl'l' i g' i - l o  defi c i e l l temel l t e  com p l'ej u .i zo p a l'a os 
sens s i l l toll las.  ( )  P rof. )L! \"( l I lez ( 4 )  1 1 0." refe re \'a r ios casos de <Iste
n o p i n  persistel l te em portador!' .... de y i e i os de refra<:ão perfe i t a m e l l t e  eOl'
J· i g i d os e a l c a l l ç a l l d o  ,-isão i g l l it l a U)r. q l l e  s.) se l i \Tara m do seu mai de
pois de o l l t rH ( 'o J'l'e<:ão q l l e  r l Hol.l a l1l'i m i t i nl cl < ' l l i (lafle a l elll  de 1 .  a l � l l n s  
I I I f>SI I I O, i l t(.  \ '  = 2, 

Conel usões : 

'E '  a p rese n tada ull la e�c<l l a  optoll lf.t r i c a ,  d e:-:t i n ad a  a med i r  a c u i d a 
d es a l é  o ( lobro d o  norma l ,  com sub-di \' ií-ices d e c i m a i s ,  u 1  i l isH l l do o s  gan
c h os d e  SlIeJ l e n ,  (lest i nafla a o perar ii dist a l l c i a  de ;j met ros. com i l l l llJ i -
1 I 1l l;f10 eJ ltre 2;:;0 e 300 I I l X ,  fpit a  e m  papel  b l'a n co mat e e earade re� 
p l'eto ma te, 

11 1 '11 1 . 1 0(; 11 .\ 1'- 1 .\ ( "0' � I • .'.'..\ 1 ) .\ 
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I;:. ( '< 1 m pO S  D.,l (10 ..... !'o b r ,:a a a g u d eza, \' i s u a l  d o s h r: t :-< i l e i ] 'ns.  S f' p a l'al a 
�

d ' C )  I l o:-; p i t a l  - a h l ' i l .  1 9 4 :2'. . 
.j -- ) 1 ; \ J"(.I U e7. .  -- E l

.-. 
i 1 1 (". t C::1 o  Il1 !1 S  e x a l o  etC',  - n!l�l t lHl l lll o l n g,' i ;-1  I h e l'() - '-\ Ill e l' i < 'n n a  

- \ 01 .  2 N.H . ) - . .,. J I� l I l u. 
� ut:IS da It."dat,'iin : 

A - r i m -d e  He o h t e l' a i l u nl j n a (; �1 o  de 3 0 0  l u x  a c i m a  rf' f e l ' i d a ,  d e \' e m o:--: i l u 
nl i n a l' a p.seala p o r  1 1 1eio c lf' 2 la!llpada.s d e  ,l O w a L t:--, }Jl'o Y i d a :-:  d e  I'eofl e t o l', u m a  
d e  ( 'H f l , l  l a d o  e e m  al t u ras d l f e l'e rl t e s , ll i s t a l l t e :-:  ( l I) ( ' 11 1 :-:, d o  p l a n o  d a  e�f 'a.l a ,  

J \  (; ' s l " a l a  d e  q u e  l I 'a t a 0 pl'e!"-i � l l t e  a l ' t i ;.!' o Sf' J';'1 o fe re c i d a  �:; e n t i l nl e n t e  pela 
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